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o PROBLEMA DA TEORIA E PRÁTICA
NA EDUCAÇÃO (1)
Departamento de Fundamentos da Educação da
UFC, 1986.
A Educação não é uma ciência unitária. Ela é uma ação
de gente junto a gente, isto é, entre pessoas. Para favorecer
sua ação, o educador socorre-se de diversas ciências que sãc
as Ciências do Homem ou Ciências da Educação. Quanto
mais um educador sabe do Homem, ou seja, sabe do huma-
no que ele é e os outros são, mais preparado está para a
prática educativa.
Ao que tudo indica, esta prática educativa tem sido pouco
melhorada, ao longo dos cursos de Pedagogia. Tal fato está
sendo interpretado, hoje, como decorrente da dicotomia entre a
teoria e a prática. Um excesso de teoria, na Educação, e uma
prática mínima seriam a causa do fracasso, na formação dos
educadores.
Ampliadas com o ativismo dos movimentos re.vlndcató-
rios do Brasil de hoje e, bem assim, com a ressonância da
moderna concepção materialista dialética, que restringe "a
verdade" às suz.s ligações necessárias com a atividade prá-
tica - as considerações anteriores difundiram-se e estão
sendo colocadas como fundamento das alterações, que se
pretende radicais, nos Cursos de Pedagogia. Põe-se, então,
sem maiores aprofundamentos, o seguinte:
1i Documento entregue à com.ssão que es.uda a reformulação do Curso
de Pedagogia da UFC.
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2) As proposições entre aspas, até aqui, são procedentes do texo de
Ozir Tesser, REFLEXÕES SOBRE TEORIA E PRÁTICA, e xerocopíado
e apresentado ao Departa.meno oo Fundamenos da Educação - pelo
seu Representante lia Comissão que estuda a nova grade curricular
do Curso de Pedagogia da UFC, em junho de 1986.
tar O que e como lhe apraz é, no mínimo, uma postura alie-
nada, suicida, que não nos interessa ter.
Inegável é que estas teses marxistas têm uma atração
especial, nesta época de preocupações políticas, e face à
carência material de empregos, de melhores condições de
habitação. escola e dignidade moral, que devemos ajudar a
resgatar para nossas populações. E é inegável também que
a tese da "teoria e prática" exerce certo apelo numa univer-
sidade, cuja atividade se distanciou do povo. E, especialmen-
te, na Faculdade de Educação, que sempre teve um ensino
"livresco" sobre generalidades psicopedagógicas - é natural
que se tenha fome de teoria e prática. Acentuamos, porém,
que a dialética materialista não é a única teoria e nem este é
o caminho único para a solução de nossos problemas, sob
pena de transformarmos a universidade numa seita ideológi-
ca, ou numa campanha.
As relações do Homem com a realidade têm assumido
múltiplas feições ao longo da história e, todas estas formas,
os educandos merecem conhecer, para que se enqaqern de
própria vontade, neste ou naquele movimento social, neste
ou naquele setor de estudos, nesta ou aquela profissão.
Estamos numa época e numa Região de miséria material
não só, mas também de confusão conceitual, manipulada por
aqueles que querem o poder de qualquer jeito. Esta manipu-
lação que quer ter a última palavra "em todos os terrenos"
ocorre do descuido, da ignorância, ou, o que é pior, da má
fé no trato da linguagem. Mostra-se apenas o que convém
mostrar. Usam-se meles defln'ções para confundir.
Assim, o termo prática - de que todos os educadores
andam desej osos e que o homem da rua entende como algo
eficaz e que serve para alquma coisa - "prática" é usado,
na expressão "teoria e prática" com a denotação marxista,
a, não apenas como o qrande povo a tem entendido e usado.
De fato, "Para o materialismo dlalético, a prática é a ati-
vidade do homem transformando o real ... A palavra se aplica
ao mesmo tempo: 19 ao trabalho, à produção, à indústria;
29 ao trabalho de pesquisa científica, à experimentação; 3.°
à prática social, a mais elevada forma, da qU31 dependem as
outras duas, por exemplo a prática da luta de classes" (Cf.
Basse e Caveing, Prlnclpios Fundamentais de Filosofia, S. P.,
Hemus Ed., 1970, p. 156).
Estes são os terrenos a que a praxis marxista se refere,
e que se apresentam meio obscurecidos no Documento alu-
1 - que "o critério da verdade é a prática e não os atri-
butos da teoria: clareza, evidência ou outros aspectos".
2 - pergunta-se "a quem cabe a prioridade e a quem
cabe o primado", se à teoria ou a prática? se ao "dado ob-
jetivo, ou à capacidade de abstrai-Io no terreno do conheci-
mento"? se a prioridade não cabe" à existência sobre a cons-
ciência"?
3 - afirma-se que "na produção do conhecimento, o
movimento vai da teoria ao fato, da abstração à sua com oro-
vação ... que a prioridade é da teoria, mas que o primado é
confiado a sua comprovação pela prática" ...
4 - argumenta-se também que "o conhecimento verda-
deiro decorre... da atividade prática transformadora do
real ... onde sujeito e objeto não se opõem, mas interagem".
5 - exige-se que "a teoria deve ser crítica, isto é, deve
permitir discernir o movimento contraditório das transforma-
çõs do real em sua qlcbalidade".
6 - supõe-se que "as teorias crítico-transformadoras são
mais objetivas, porque a realidade é móvel e histórica".
7 - Em suma, os defensores destes pontos pretendem
convencer a todos de que só existe um bom fundamento para
mudanças na Educação: a inseparação da teoria e prática
consoante aos princípios do materialismo dialético, devendo
ocorrer a todos os níveis "no terreno da concepção, no ter-
reno da prática pedagógica (ensino universitário) e no terre-
no da prática-ação (aitvidade profissional)". (2)
Este último item da proposta não disfarça a pretensão
totalitária, monolítica, constrangedora do pluralismo político e
da liberdade de pensar, que reputamos essenciais, numa socie-
dade e universidade democráticas. Fazer o que a proposta
insinua é organizar a Faculdade de Educação, como se fosse
um grande e único partido. E no dizer do sociólogo e antro-
pólogo Abner Cohen, "Um partido político monolítico vai-se es-
forçar para absorver o pensamento, os sentimentos e as ações
de seus membros ... (ou seja), vai arrebanhar a personalida-
de total de cada um" (in O Homem 8idimensiona/. Rio, Zahar
Editores, 1978, p, 79). Permitir uma organização social deste
molde, que toma conta de todos os terrenos para neles plan-
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dido. E, por esta mesma linha, vão os conceitos de consciên-
cia, realidade objetiva, objeto e matéria de conhec'rnento, co-
nhecimento e verdade confundidos um com o outro.
E uma confusão, não menos sub-reptícia, é a que supõe
que "as teorias crlt'co-transforrnadoras" são mais objetivas,
porque a realidade é móvel e histórica". Aqui se divisa uma
dupla confusão. A 1~ é adjetivar a teoria como "crltico-trans-
formadora". Vejamos. Para Lenlne, a realidade objetiva, rm-
terial, é dada ao homem nas suas sens:ções; as sensações
copiam, fotografam. refletem a realidade cbjetiva sem se mis-
turar com elas (cf. Basse e Caveing, p. 138) ... e mais, as
sensações vão com a prática.
Se assim o é, que mais a teoria pode pretender ser senão
a descrição semântica desse reflexo. dessa fotografia, dessa
cópia do real? E como uma fotografia pode ser crítica ou,
pior ainda, como pode transformar o objeto material que de-
calca?
O que sabemos. hoje, é que no simples ato da perceber
uma árvore há mais que fotocópia. A percepção e (portanto
o conhecimento elaborado sobre ela) assemelha-se mais ao
artista que interpreta a árvore na paisagem, e não se asse-
melha em nada ao fotógrafo, ao copista, ou ao espelho.
A 2~ confusão está em invocar a realidade "móvel e his-
tórica" como critério de mais objetividade, vale dizer que
"quanto mais móvel e histórico, mais objetivo". Ora, todos sa-
bemos de Einsteln para cá que, em alta veloc'dade, a matéria
ou a massa é destruída - o único absoluto é a energ'a ou a
velocidade da luz. Os físicos cada vez menos sabem o que Ihes
fica nas mãos: se é matéria objetiva, ou se são princípios.
Parece que os autores ou defensores dessa dialética
"quanto mais móvel e histórico, mais objetivo" estão "confun-
dindo realidade histórica e saber histórico, identificando er-
radamente o caráter prometaico da primeira com um proqres-
so em direção a um ideal ... " (cf. Georges Gurvitch, Dia/ética
e Sociologia, Lisboa, Public. D. Quixote, 1982, 2~ ed. p. 317),
Entre teoria e prática e prática-teoria o rnovlrnen'o não
é contínuo. facilmente traduzível; pelo contrário, é descontl-
nua. Há salto de um para o outro. Por exemplo, é prec'so ul-
trapassar a leitura dos textos escritos, ou da real'dade vivda,
para à teoria é feito por iluminação, entenda-se, por "idéias
luminosas".
Por que tanto se diz que nenhum professor ensina nada
a ninguém? ~ porque há descontinuidade entre o ensino e o
aprendizado. E, dizem os autores que versam "A Realidade"
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(cf. Coudere e Perrim, Lisboa, Edições 70, 1981, p. 26 que
"as teorias do descontínuo... parecem tocar mais de perto
a natureza íntima do real". E sendo assim na física, imagi-
na-se no campo da psicologia, ou em qualquer campo onde
não se manipule a liberdade humana!
Isto nos leva, no terreno da "teoria e prática", a usar o
conceito de "experiência", esquecido até agora ao se falar
de sujeito e objeto. ~ na "experiência" que a pessoa humana
deverá ser reconhecida. Uma definição de "experiência" pode
ser a que nos chegou de James Ward:
" ... a soma total dos eventos conscientes (des-
. de a concepção), que formam a vida do indivíduo,
podendo incluir-se aí, tudo o que conhecemos e sen-
timos e fazemos; todos os fatos e teorias que nos
dizem respeito; todas as nossas emoções, nossos
ideais e nossas metas" (cf. Dis. Webster 's).
Esta "experiência", temos que admitir, não é mera cópia
do que acontece na interação com o meio. Para haver lnte-
ração tem de haver elementos distintos.
Os físicos falam de um "estado vácuo" subjacente a qual-
quer mudança exterior. A psicologia de profundidade aceita
este mesmo estado, como um "potencial de repouso", ou um
"estado mental" com perturbações mínimas e máxima ener-
gia (cf. Meditação Transcendental). Quando alguém diz "pre-
ciso encontrar a mim mesmo", ele alude a este "estado vazio"
onde tudo é idêntico a tudo, e onde a dialética das coisas
ainda não está vigente.
William l.ewls, da escola médica de Wisconsin (observan-
do em laboratório, que um bebê de 50 dias, já categoriza a
diversos níveis, aprende as regras de um jogo, com suas exce-
ções e variações), afirma que tudo se passa "como S.9 um
bebê de 50 dias tivesse uma teoria sobre a natureza do mun-
do - o que é o real, como funciona e como obter algum con-
trole sobre iSSO" (cf. Why Peopte Change, 1972).
E o analista Iingüístico Noam Chomsky mostrou que todas
as crianças já trazem, ao nascer, uma estrutura lingüística
profunda, capaz de ser transformada em estrutura de super-
ílc'e. E isto se aplica também aos que nascem surdos-mudos.
A interação, portanto, não é sozinha a dar a fala aos indiví-
duos. "Estamos comprometidos com a fala porque somos hu-
m nos ... a lógica da expressão é pré-moldada no cérebro"
( pud Steven Rose, O Cérebro Consciente, S. P., Alta - Orne-
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ga, 1984, p, 187). Existe, pois, no humano, uma parte intrínse-
ca à mente e outra de interação.
O problema da teoria e pratica configura-se, então, para
nós, da seguinte maneira:
A experiência pessoal é o ponto de partida
necessário da teoria e/ou prática. A experiência
é priorltárla. Ela é fonte de conhecimento e moti-
vação da prática. E daí também que o critério da
verdade é a experiência intersubjetiva, comunicada
ou intuída.
Quando se lê a prática, a experiência pessoal preside
a essa leitura, do mesmo modo como quando se elabora uma
teoria. Teoria e prática são distintas e não há prioridade ou
primado de uma sobre a outra, pois elas se unificam na ex-
periência própria. Prática e teoria aperfeiçoam a experiência
pessoal, e é para isso que se ensina e se aprende. A "crítica"
supõe sempre a separação de sujeito-a-sujeito, ou de sujeito-
a-objeto. O que se recolhe, nessa separação (muitas vezes
dorlda), condensa-se em experiência cada vez mais ampla,
fonte de maior conhecimento e de prática mais eficaz.
A consciência está ligada à experiência pessoal que, por
ser histórica, abrange uma parte inconsciente. A cornpreen-
são entre as pessoas é do nível de profundidade: I1ga-se à ex-
periência consciente e ao inconsciente recalcado e/ou cole-
tivo.
A dialética fundamental é aquela que se dá entre a con-
tinuldade e a descontinuidade; entre a unidade própria da es-
trutura profunda e a rnultiplicldzde das coisas no nível da
separação na superfície (do ser). A dialética horizontal das
coisas e das lutas-para-chegar-a-um-fim tem de estar sempre
referida à dialética vertical ou de profundidade, a que nos
referimos.
Resumindo, em que ficamos, neste caso, quanto ao fun-
damento das mudanças, com vistas transformadoras, no Cur-
rículo dos cursos de Pedagogia?
191 somos a favor de um fundamento que permita diver-
sas abordagens da realidade, como por exemplo: o materia-
lismo diafético, o positivismo estruturalista, o hiperempirismo
dialético, a f.enomenologia etc. Os educandos merecem esta
riqueza cultural da humanidade, e esta c nsideração sincera
dos seus educadores.
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29) so~o~ ~ favor da prática, tanto quanto possível, em
todas as dísctplinas. Não uma prática conforme ou comanda-
da, mas uma prática crietive, original e flexível com relatórios
de observação 'quantitativa' e/eu qualitativa.
39 somos por um enfoque crítico e euto-critico transfor-
mad.or, ao ~ível da prática técnica (trabalho de produção),
prática teórica (trabalho de investigação) e da prática social
(trabalho de organização social).
. 49). somo~, dentro dos principios que precedem, por uma
universidade ligada a suas raizes comunitárias e voltada sem-
pre para a solução dos problemas brasllelrcs, e especialmente
voltada para a Região Nordestina como um todo.
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